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O setor de 
Epidemiologia de São 
José do Cedro iniciou na 
última quarta-feira, dia 7 
de janeiro, a aplicação da 
segunda dose da vacina 
contra a raiva animal em 
cães e gatos. A ação dá 
continuidade ao bloqueio 
vacinal realizado nas 
últimas semanas em 
comunidades do interior 
e tem como objetivo 
completar o esquema de 
imunização dos animais 
atendidos na primeira 
etapa da campanha.

Na fase inicial 
do trabalho, 
aproximadamente 500 
cães e gatos foram 
vacinados nas localidades 
de Peperi, Trevisan, 
Sarandi e São João. 

Com a aplicação 
da segunda dose, a 
administração municipal 

busca assegurar maior 
eficácia da imunização, 
consolidando a barreira 
sanitária necessária para 
a prevenção da doença 
no município.

Ao longo do dia, 
equipes do setor de 
Epidemiologia atuaram 
em conjunto com agentes 
comunitários de saúde 
da comunidade Padre 
Réus e com a equipe da 
Secretaria Municipal de 
Agricultura. 

Os profissionais 
percorreram novamente 
as propriedades rurais 
e residências que já 
haviam sido atendidas 
anteriormente, 
garantindo a conclusão 
do ciclo vacinal dos 
animais.

A continuidade 
do bloqueio vacinal 
integra as ações de 

controle epidemiológico 
adotadas pelo município 
e tem como finalidade 
reduzir o risco de 
circulação do vírus da 
raiva, protegendo tanto 
os animais quanto a 
população humana. 

A medida 
é considerada 
especialmente relevante 
em áreas rurais, onde 
o contato com animais 
silvestres e de produção 
ocorre com maior 
frequência.

A Administração 
Municipal informa que 
a iniciativa faz parte 
do plano de resposta 
sanitária estabelecido 
após a confirmação de 
focos de raiva bovina na 
região. 

As ações seguem as 
orientações dos órgãos 
de saúde e de defesa 

sanitária, com prioridade 
para a prevenção da 

doença e a segurança das 
famílias residentes no 

município.

Cedro inicia aplicação da segunda dose da vacina 
contra a raiva em cães e gatos

GERAL.

O Setor de Epidemiologia iniciou a aplicação da segunda dose da vacina contra a raiva em cães e gatos, na 
última semana
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Em um mês, mais 
de 22 mil condutores 
paranaenses foram 
benefi ciados com 
renovação automática 
e gratuita da Carteira 
Nacional de Habilitação. 
O Departamento de 
Trânsito do Paraná 
(Detran-PR) fi nalizou 
nesta segunda-feira 
(12) o processo de 
sincronização com a 
plataforma da Secretaria 
Nacional de Trânsito 
(Senatran) que cria 
o Registro Nacional 
Positivo de Condutores 
(RNPC) e garante o selo 
“Bom Condutor” para 
quem não cometeu 
nenhuma infração nos 
últimos 12 meses. O selo 
é necessário para utilizar 
o benefício.

A resolução do 
Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran) 
com as novas regras 
entrou em vigor em 10 
de dezembro do ano 
passado. Quem obteve o 
selo “Bom Condutor”, e 
se encaixa nos critérios, 

teve a CNH renovada 
automaticamente. O 
processo já atendeu 
26.669 paranaenses, 
sendo 22.477 com 
renovação da Carteira 
Nacional de Habilitação, 
dos quais 1.756 têm 
EAR (Exerce Atividade 
Remunerada) e 4.192 
com a conversão da CNH 
provisória para defi nitiva, 
destes 785 com EAR.

“O processo de 
habilitação está passando 
por uma mudança 
de paradigma, uma 
verdadeira revolução 
que está barateando 
o serviço e reduzindo 
a carga burocrática. 
O Paraná tem sido 
vanguarda, trabalhando 
com celeridade para 
implementar as 
mudanças, mas sempre 
com serenidade e 
responsabilidade”, 
destacou Santin Roveda, 
presidente do Detran-PR.

Com o selo, 
condutores de até 70 
anos têm direito à 
renovação automática da 

CNH, sem necessidade 
de agendamento, de 
realização de exames 
e pagamento de taxas. 
Para obter o selo, o 
condutor precisa aderir 
ao Cadastro Positivo no 
aplicativo CNH do Brasil. 
Para aqueles de 50 a 
70 anos, será permitida 
apenas uma renovação 
automática. Maiores 
de 70 anos e pessoas 
que, por recomendação 
médica, já têm um prazo 
menor de renovação, 
terão que fazer o 
procedimento padrão 
com exame de aptidão 
física e mental (exame 
médico).

A nova regra, que 
também engloba 
condutores com CNH 
provisória, faz parte das 
mudanças no processo de 
habilitação de condutores 
a partir da publicação da 
Resolução 1.020/2025, 
do Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran). Mais 
informações AQUI.

Como a resolução 
entrou em vigor no dia 

10 de dezembro, todos os 
condutores que iniciaram 
o processo de renovação 
e já pagaram as taxas 
dos exames e de emissão 
de CNH física podem 
entrar com um protocolo 
de pedido de restituição 
de valor pago no site do 
Detran-PR.

Somando as taxas 
de emissão de CNH, 
anteriormente exigidas 

na renovação e na 
conversão de provisória 
para defi nitiva, a taxa do 
exame de aptidão física 
e mental, necessário 
na renovação, e a taxa 
do exame psicológico, 
exigido para condutores 
com EAR, a economia é 
de R$ 7,7 milhões.

“É dinheiro no bolso 
da família paranaense, 
somado à redução do 

IPVA para o menor 
patamar do Brasil, ou 
seja, estamos trazendo 
alívio para as fi nanças e 
colocando esse dinheiro 
para circular onde deve, 
no comércio, no turismo, 
na cultura, na educação, 
gerando um ciclo 
virtuoso de emprego e 
renda”, fi nalizou Santin.

Mais de 22 mil condutores do Paraná já renovaram a 
CNH de forma automática e gratuita

GERAL.

Condutores de até 70 anos têm direito à renovação automática da CNH, sem necessidade de agendamento, de 
realização de exames e pagamento de taxas

Piratas do Caribe: A 
Maldição do Pérola Negra 
consolidou-se como um marco 
do cinema de aventura ao 
apresentar um confl ito central 
forte e memorável: a maldição 
do ouro asteca. Mais do que 
um simples artifício narrativo, 
o feitiço dá profundidade à 
história, estabelece o tom 
sombrio do fi lme e transforma 
a busca por um tesouro em 
uma tragédia marcada pela 
ganância e pela perda da 
humanidade.
No enredo, o ouro asteca 
é descrito como um tesouro 
sagrado, carregado de 
signifi cado espiritual e 
protegido por uma punição 
divina. Ao roubarem as 
moedas, o capitão Hector 
Barbossa e sua tripulação 
quebram um juramento 
ancestral e passam a 
viver presos a um estado 
intermediário entre a vida e a 
morte. O que parecia riqueza 
infi nita se transforma em 
condenação, impondo um 
castigo que se estende por 
anos.
A maldição se manifesta de 
forma cruel e simbólica. À luz 
do dia, os piratas aparentam 
ser homens comuns, mas à 

noite, sob o luar, revelam suas 
verdadeiras formas: esqueletos 
animados, incapazes de morrer 
ou envelhecer. No entanto, 
o sofrimento maior não está 
na aparência monstruosa, e 
sim na privação dos sentidos 
humanos. Eles não sentem 
o gosto da comida, o calor 
da bebida ou o prazer do 
toque, vivendo uma existência 
vazia e sem alívio, na qual 
a imortalidade se torna um 
fardo.
Elizabeth Swann entra nesse 
ciclo por acaso ao guardar 
uma das moedas encontradas 
com Will Turner quando 
ainda era criança. Esse gesto 
aparentemente insignifi cante 
reacende a maldição e atrai 
a tripulação do Pérola Negra. 
Por um erro de interpretação, 
os piratas acreditam que o 
sangue de Elizabeth seria 
necessário para quebrar o 
feitiço, quando, na verdade, 
apenas os participantes diretos 
do roubo precisam devolver o 
ouro acompanhado do próprio 
sangue. Esse engano reforça 
o caráter trágico da maldição, 
alimentada não só pela 
ganância, mas também pela 
ignorância e pelo desespero.
A busca pela libertação 

exige que todas as moedas 
espalhadas pelo mundo sejam 
recuperadas e devolvidas 
ao baú original. A tarefa 
se mostra longa e quase 
impossível, prolongando o 
sofrimento da tripulação. 
Quando o ritual é fi nalmente 
concluído, a maldição 
é quebrada e Barbossa 
recupera sua mortalidade. O 
momento marca o retorno 
à condição humana, com 
dor e consequências reais, 
funcionando mais como 
punição defi nitiva do que 
como redenção.
A força da maldição do ouro 
asteca reside na combinação 
entre mitologia, regras 
claras e impacto visual. A 
transformação dos piratas sob 
a luz da lua tornou-se uma 
das imagens mais icônicas 
da franquia, ajudando a 
diferenciar o fi lme de outras 
histórias de piratas. Esse 
elemento foi essencial para 
equilibrar aventura, humor e 
terror, consolidando Piratas 
do Caribe como um clássico 
moderno do gênero.

Explicação da ʻMaldição do Ouro Astecaʼ que aparece no primeiro 
fi lme de Piratas do Caribe
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Associação Mães Atípicas de Barracão – AMAB

Fundada em 12/12/2025

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO  PARA  ASSEMBLEIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA – APROVAÇÃO DO PRIMEIRO ESTATUTO 

A Associação Mães Atípicas de Barracão – AMAB, com sede à Rua Vereador 
Augusto  Ângelo  dos  Santos,  Bairro  Nossa  Senhora  Aparecida,  Cidade  e 
Comarca de Barracão, Estado do Paraná, através da Presidente da Diretoria 
Administrativa - DA, MARILDE WEIS, CONVOCA todos os demais associados, 
e comunidade em geral, para a realização da Assembleia Geral Extraordinária, 
no dia 30 de janeiro de 2026, as 19h00m (dezenove horas), para reunirem-se 
em Barracão/PR, à Rua Vereador Augusto Ângelo dos Santos, Bairro Nossa 
Senhora Aparecida, Cidade e Comarca de Barracão, Estado do Paraná, tendo 
como pauta a seguinte ordem do dia:

1°)  aprovação  final  do  Primeiro  Estatuto  da  Associação  Mães  Atípicas  de 
Barracão – AMAB;

2º Aprovação do Primeiro Regimento Interno da  Associação Mães Atípicas de 
Barracão – AMAB. 

3º) Outros assuntos de interesse da associação.

 Barracão, 14 de janeiro de 2026.

Marilde Weis

Presidente da Diretoria Administrativa

                                                               

Os portos paranaenses 
registraram o maior 
crescimento percentual 
em volume de cargas 
entre os portos 
brasileiros ao longo 
de 2025. Segundo 
dados atualizados do 
Comex Stat, divulgados 
neste mês de janeiro, 
o crescimento foi de 
10,1% em relação ao 
ano anterior, refl exo da 
movimentação de cargas 
da Portos do Paraná, 
que passou de 66,7 
milhões de toneladas, 
em 2024, para 73,5 
milhões considerando 
mercadorias exportadas 
e importadas. O Porto de 
Santos fi cou em 2º.

O recorde histórico 
da Portos do Paraná 
já havia sido quebrado 
no começo do mês de 
dezembro, quando a 
movimentação atingiu 
70 milhões de toneladas. 
No dia 31, chegou a 
73.506.480 toneladas. 
Na média, foram mais de 
6,1 milhões de toneladas 
por mês de produtos 
que entraram e saíram 
do Paraná. Em 2024, a 
média mensal era de 5,5 
milhões de toneladas.

De acordo com 
estudos técnicos 
realizados em conjunto 
com o Ministério de 

Portos e Aeroportos, 
a previsão era de que 
esse volume só fosse 
alcançado a partir de 
2035. Investimentos 
e a aplicação de um 
planejamento de gestão 
estão entre os principais 
fatores que contribuíram 
para esse resultado. “O 
porto que foi premiado 
seis vezes seguidas 
como o melhor do Brasil 
prova, mais uma vez, 
que é referência para 
todo o País”, afi rmou o 
governador Carlos Massa 
Ratinho Junior.

Nos últimos sete 
anos, o crescimento na 
movimentação da Portos 
do Paraná foi de 38,16%, 
índice muito acima do 
registrado no período 
entre 2011 e 2018, 
quando o aumento foi de 
29,15%.

“Não é simplesmente 
um novo recorde. É uma 
conquista que refl ete em 
toda a cadeia econômica 
do nosso Estado. Prova 
que estamos trabalhando 
para fazer deste porto um 
equipamento logístico 
melhor e mais adequado, 
atendendo às solicitações 
do mercado”, comemorou 
o diretor-presidente da 
Portos do Paraná, Luiz 
Fernando Garcia.

Para o secretário 

estadual de Infraestrutura 
e Logística, Sandro 
Alex, o marco atingido é 
motivo de comemoração. 
“Esse novo recorde 
vem coroar o trabalho 
altamente qualifi cado que 
coloca o Paraná, mais 
uma vez, em evidência 
com um dos portos mais 
efi cientes do mundo”, 
afi rmou.

Em 2025, o milho foi 
a commodity com maior 
crescimento, saltando de 
1,07 milhão para 5,09 
milhões de toneladas, 
alta de 375%. Óleos 
vegetais também tiveram 
desempenho expressivo, 
com aumento de 32%, 
mantendo o Porto de 
Paranaguá na liderança 
nacional, enquanto 
celulose e açúcar 
ensacado cresceram 16% 
e 15%, respectivamente.

A soja seguiu em alta, 
com 14,6 milhões de 
toneladas exportadas, 
crescimento de 11% em 
relação a 2024, volume 
que representa cerca 
de 69% da produção 
paranaense da safra 
2024/2025, além de 
incluir cargas de outros 
estados. O farelo de soja 
avançou 5%, totalizando 
6,5 milhões de toneladas, 
e a madeira permaneceu 
entre os principais 

produtos exportados, 
com 1,6 milhão de 
toneladas, mantendo 
estabilidade mesmo 
diante das incertezas do 
mercado internacional.

Os fertilizantes 
lideraram as importações 
em 2025, com 11,6 
milhões de toneladas 
e crescimento de 4%, 
mantendo os portos 
do Paraná como 
principal porta de 
entrada do produto 
no país. Os cereais 
também registraram 
recorde, com mais de 
1,1 milhão de toneladas 
desembarcadas.

O resultado foi 

impulsionado por 
melhorias logísticas 
e estruturais, como 
dragagens e aumento do 
calado, que permitiram 
navios maiores e 
operações mais 
efi cientes, consolidando 
os portos paranaenses 
como um dos principais 
hubs logísticos do Brasil.

Em 2025, o número de 
Trabalhadores Portuários 
Avulsos no Porto de 
Paranaguá cresceu 12%, 
passando de 1.639 para 
1.849 profi ssionais, 
segundo o OGMO, 
refl etindo a expansão 
das operações no litoral 
paranaense.

Paralelamente, 
a Portos do Paraná 
avança com grandes 
investimentos para 
ampliar a capacidade 
produtiva. Destacam-se 
a conclusão do Moegão, 
obra de mais de R$ 
650 milhões voltada ao 
escoamento ferroviário, 
e novos projetos 
estruturais como o Píer 
em “T” e o Píer em “F”. Ao 
todo, leilões realizados 
desde 2019 garantiram 
R$ 5,1 bilhões para 
a modernização do 
complexo portuário, com 
obras previstas para 
serem concluídas entre 
cinco e sete anos.

Portos do Paraná batem recorde com 73,5 milhões 
de toneladas e alcançam maior crescimento do País

GERAL.

Os portos paranaenses registraram o maior crescimento percentual em volume de cargas entre os 
portos brasileiros ao longo de 2025

Tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas.

- Antoine de Saint-Exupéry

Um complexo de vilas 
romanas de grandes proporções 
foi identifi cado sob o solo 
do Parque Rural de Margam, 
próximo à cidade de Port 
Talbot, no sul do País de 
Gales. A descoberta, realizada 
por meio de levantamentos 
geofísicos, está sendo descrita 
por arqueólogos como a maior 
vila romana independente já 
localizada no território galês, 
com indícios de preservação 
considerados excepcionais.
Segundo os pesquisadores 
envolvidos, o bom estado 
de conservação pode estar 
diretamente ligado ao fato 
de a área ter permanecido, 
por séculos, como um antigo 
parque de cervos. O local 
não passou por aragem 

profunda nem por processos 
de urbanização intensiva, 
fatores que normalmente 
comprometem estruturas 
arqueológicas antigas. Com isso, 
há expectativa de que elementos 
arquitetônicos relevantes ainda 
estejam preservados logo abaixo 
da superfície.
A descoberta faz parte do 
projeto ArchaeoMargam, 
desenvolvido pela Universidade 
de Swansea em parceria com o 
Conselho de Neath Port Talbot 
e a Abadia de Margam. As 
prospecções, realizadas pela 
empresa Terradat, revelaram um 
complexo romano de dimensões 
e nível de preservação 
considerados inéditos na região.
Segundo a BBC, a estrutura 
principal tem cerca de 572 

metros quadrados e está 
localizada a menos de um 
metro da superfície, indicando 
a presença de uma grande 
vila rural com corredores, alas 
laterais e múltiplos cômodos, 
típica de propriedades romanas 
de alto status. Os pesquisadores 
destacam que a área pouco 
explorada ao longo dos 
séculos aumenta a chance de 
preservação de elementos como 
pisos decorados, mosaicos 
e sistemas de aquecimento, 
além de outras construções 
associadas ao complexo.
Os pesquisadores consideram 
que o sítio pode ter tido um 
papel mais amplo do que o de 
uma simples residência rural 
de elite, funcionando como um 
centro de alto status integrado 

às redes econômicas da 
Bretanha romana. A descoberta 
reforça a interpretação de que 
o País de Gales esteve mais 
conectado à economia e à 
administração romana do que 
se pensava, com vilas agrícolas 
ligadas a rotas de comércio e 
abastecimento.
Por enquanto, a localização 
exata permanece restrita por 
questões de segurança. As 
próximas etapas do projeto 
envolvem a proteção formal 
da área, novos levantamentos 
técnicos e a busca de recursos 
para futuras escavações, além 
de iniciativas de arqueologia 
comunitária e divulgação 
científi ca.

Arqueólogos identifi cam antigo complexo romano de grandes proporções no sul do País de Gales
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Casan investe R$ 670 mil na 
modernização da ETA de Guarujá

A Casan investe R$ 670 mil na modernização da Estação de Tratamento de 
Água de Guarujá do Sul, com novos sistemas de fi ltragem que devem melhorar o 

abastecimento para cerca de 2,8 mil moradores a partir de 2026.

Preços de alimentos e 
bebidas caem pelo segundo 
mês consecutivo no Paraná

Estado orienta cooperativas 
a acessarem edital de R$ 
100 milhões do Coopera 

Paraná

Diretoras das escolas municipais de 
Bom Jesus do Sul são empossadas 

Bom Jesus do Sul realizou, em 5 de janeiro, a posse das diretoras das escolas 
municipais, com Marzeli Duarte Fath mantida no CMEI e Cleonice Teles assumindo 
a Escola Roberto Mazzocatto, em cerimônia que destacou o apoio do município à 

educação.
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Com IPVA 45% mais barato, 
frota de veículos novos tem 

o maior crescimento no 
Paraná
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